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APRESENTAÇÃO

As Ciências Ambientais se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica e crescente reverberação social de suas 
discussões em função da busca integrada e sistêmica para explorar os fenômenos 
ambientais a partir de uma interdisciplinar construção do conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso da interdisciplinaridade como uma 
ferramenta metodológica funcional para um olhar holístico na construção de novos 
conhecimentos no campo das Ciências Ambientais.

Este livro, intitulado “A Produção do Conhecimento Interdisciplinar nas Ciências 
Ambientais 1”, apresenta dezesseis capítulos em cujas discussões existe um 
encadeamento lógico de construção em quatro partes ou macroeixos estruturantes e 
que se embasaram metodologicamente em estudos de casos e revisões da literatura.

Na primeira parte, os quatro primeiros artigos exploram a agenda ambientalista 
no contexto institucional da educação por meio de discussões sobre educação e 
alfabetização ambiental, avaliação de conteúdo didático sobre impactos ambientais 
em livros, bem como estudos de casos sobre práticas inclusivas, sustentáveis e de 
responsabilidade socioambiental.

Na segunda parte, as temáticas indígenas e ambientais ligadas à água e à 
segurança energética são apresentadas por meio de mais cinco capítulos a fim de 
demonstrar os problemas de governança existentes no campo de desenvolvimento 
ao gerarem dinâmicas conflitivas entre a sistêmica lógica capitalista e a especificidade 
das realidades das comunidades locais e povos tradicionais.

Na terceira parte, os três textos subsequentes discutem em uma nova conjuntura 
social, a noção de sustentabilidade por meio de um estudo teórico-bibliométrico sobre 
a importância da extensão rural e de estudos de casos relacionados aos títulos verdes 
(green bonds), à economia verde na indústria do aço e à avaliação de impactos 
ambientais em uma área de preservação permanente do Rio Tocantins em Imperatriz 
(MA).

Na quarte parte, as problemáticas da gestão e do planejamento sustentável são 
trazidas ao debate nos últimos quatro capítulos do livro, por meio da apresentação de 
estudos de casos que vão deste macrodiscussões sobre o Plano Municipal da Mata 
Atlântica da Prefeitura de São Paulo (SP), passando pelos conflitos econômicos de 
pescadores artesanais no Pará, pela modelagem temporal de homicídios na Bahia 
entre 2012 a 2016, até se chegar a lides oriundas da destinação incorreta de resíduos 
sólidos urbano em Missão Velha (CE).

Conjuntamente, as discussões apresentadas nesta obra proporcionaram, à luz 
de diferentes recortes teórico-metodológicos, a construção de novos conhecimentos 
por meio de uma ótica interdisciplinar enraizada no plural campo epistemológico das 
Ciências Ambientais.



Fruto de um colaborativo trabalho de 61 pesquisadores de distintas áreas do 
conhecimento, oriundos das regiões Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil, bem como 
do Cabo Verde e dos Estados Unidos, a obra apresenta uma rica contribuição no 
mapeamento de temas com ampla relevância nacional e internacional no campo das 
Ciências Ambientais. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção 
interdisciplinar de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível 
apreensão para um amplo público leigo ou especializado sobre temas relevantes e 
representativos no estado da arte do campo de Ciências Ambientais. 

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Os descartes incorretos dos resíduos 
sólidos é uma grande problemática tanto para o 
meio ambiente quanto para as pessoas, pois os 
mesmos causam degradação não só ao meio 
ambiente, como também afetam a saúde de 
todos os seres vivos. Deste modo a pesquisa 
teve como objetivo conhecer as consequências 

da destinação dos resíduos incorretos na 
comunidade, buscar minimizar os descartes 
indiscriminados dos lixos e a destinação corretas 
dos mesmos para que a comunidade rural tenha 
uma melhor qualidade de vida. A pesquisa 
sobreveio por meios de registros fotográficos no 
mês de maio de 2018, localizado no Sítio Arraial 
de Cima município de Missão Velha- Ce. Tendo 
como foco o descarte inadequado dos resíduos 
sólidos, a partir da observação de alguns 
pontos com muito acúmulo de lixo. De acordo 
com o estudo feito na comunidade, percebe-se 
o descartes inadequados dos resíduos, feitos 
pelos moradores, os quais  jogam em locais 
inapropriados, como por exemplo, perto dos 
rios e nos próprios quintais, podendo ocasionar 
a proliferação do Aedes Aegypti, casos já 
constatados na própria comunidade, mesmo 
assim continuam descartando os resíduos de 
forma incorreta. Frente aos resultados do estudo, 
percebe-se que não há incentivos educacionais 
para os moradores que residem na comunidade. 
Portanto, é de suma importância que haja 
aplicação de políticas públicas com programas 
socioeducativos que possam resultar em 
alterações comportamentais e socioambientais, 
para que os moradores se sensibilizem sobre 
seus atos, contribuindo assim, com a melhoria 
da qualidade de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Poluição; Descarte 
incorreto; Zona Rural.

http://lattes.cnpq.br/6759816185964171
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ABSTRACT: Incorrect disposal of solid waste is a major problem for both the 
environment and people, as it causes degradation not only to the environment, but also 
to the health of all living beings. Thus the research aimed to know the consequences 
of the disposal of incorrect waste in the community, seek to minimize the indiscriminate 
disposal of waste and the correct disposal of it so that the rural community has a 
better quality of life.The research took place by means of photographic records in May 
2018, located at Sítio Arraial de Cima municipality of Missão Velha-Ce. Focusing on 
the improper disposal of solid waste, from the observation of some points with a lot of 
garbage accumulation. According to the study done in the community, it is perceived 
the inappropriate disposal of waste, made by residents, who play in inappropriate 
places, such as near the rivers and in the backyards themselves, which may cause 
the proliferation of Aedes Aegypti, cases already found in the community itself, still 
continue to dispose of waste incorrectly. Given the results of the study, it is clear that 
there are no educational incentives for residents living in the community. Therefore, it is 
extremely important that there are public policies with socio-educational programs that 
can result in behavioral and socio-environmental changes, so that residents become 
aware of their actions, thus contributing to the improvement of quality of life.
KEYWORDS: Solid Waste; Countryside; Incorrect disposal.

1 |  INTRODUÇÃO

A partir do século XVIII, com a revolução industrial, as fábricas começaram 
a produzir objetos de consumo em grandes quantidades e a introduzir novas 
embalagens no mercado, intensificando no volume dos resíduos sólidos e os seres 
humanos passaram então, a viver numa era dos descartáveis, onde tudo é jogado 
fora sem preocupação com a destinação, o crescimento desordenado e acelerado 
das metrópoles fez com que áreas disponíveis se tornassem cada vez mais escassas, 
gerando inúmeros problemas, tais como, poluição do solo, das águas e também as 
condições de saúde das populações (RODRIGUES; CAVINATTO, 2003).   

Os resíduos sólidos é de certa forma um grande problema para toda humanidade, 
pois as pessoas estão cada vez mais consumido produtos industrializados e acabam 
descartando os seus resíduos de forma incorreta, pois muitos não têm o conhecimento 
de destinar em ambientes apropriados e acabam jogando lixos nas ruas, ou até mesmo 
no próprio quintal, ocasionando grande acúmulo de lixo e trazendo para si e para as 
pessoas ao seu rendo doenças.

O crescimento populacional nos últimos trinta anos, aliado ao acelerado processo 
de industrialização ocorrido nesta segunda metade do século passado, vem causando 
um aumento considerável na geração dos resíduos sólidos urbanos das mais diversas 
naturezas. O consumo crescente de produtos menos duráveis e/ou descartáveis tem 
ocasionado um processo contínuo de deterioração ambiental, com sérias implicações 
na qualidade de vida do homem. (FUREDY, 2001). 
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As pessoas que moram no meio rural geralmente tem o hábito de descartar 
lixos nas margens dos rios, nos quintais das suas próprias casas, muitos deles tem o 
costumes de enterrá-lo ou queimá-los, no entanto percebe-se que os mesmos possui 
uma dificuldade em destinar o lixo produzido,  ou seja eles não sabem os risco que 
podem causar tanto na saúde quanto aos danos ambientais. Sendo assim, trazendo 
sérios impactos para o meio ambiente e problemas de saúde para as gerações futuras. 
Concomitantemente é um agravante na comunidade rural, a falta de incentivos públicos 
que possam ser benéficos para o meio ambiente devido a ausência de coletas.

Os resíduos sólidos, descartados inadequadamente no ambiente, podem 
provocar alterações intensas no solo, na água e no ar, também ajuda na proliferação 
de insetos e animais causadores de doenças, como ratos, baratas, entre outros. Além 
da possibilidade de causarem danos a todas as formas de vida, trazendo problemas 
que podem comprometer as futuras gerações (MAZZER; CAVALCANTI, 2004). 

O meio rural necessita de atenção e soluções sanitárias corretas, para que 
possam ser evitadas contaminações do meio ambiente e possíveis doenças que 
venham atingir os seres humanos em decorrência de uma destinação incorreta dos 
resíduos sólidos podendo até levar a óbito (DEBONI; PINHEIRO, 2010).

Deste modo a pesquisa teve como objetivo conhecer as consequências da 
destinação dos resíduos incorretos na comunidade, buscar minimizar os descartes 
indiscriminados dos lixos e a destinação corretas dos mesmos para que a comunidade 
rural tenha uma melhor qualidade de vida.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Tipo de pesquisa

O presente estudo adveio em forma de pesquisa observacional com participação 
como expectador. 

A pesquisa sobreveio por meios de registros fotográficos no mês de maio de 
2018, localizado no Sítio Arraial de Cima município de Missão Velha- CE (figura 1). 
Tendo como foco o descarte inadequado dos resíduos sólidos, iniciado a partir da 
observação de alguns pontos com muito acúmulo de lixo.
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2.2 Localização da área de estudo

Figura  1.Mapa
Fonte: IPECE, (2015)

A pesquisa realizou-se na comunidade Arraial de Cima no município de Missão 
Velha, localizado extremo Sul do estado do Ceará, distante cerca de 560 km de 
Fortaleza, pela BR 116. A comunidade é composta por um total de 144 pessoas 
divididas em 39 famílias.

 A área absoluta do município de Missão Velha é de aproximadamente 651,11 
km2, o que corresponde a 0,44 % da área total do estado. Tem altitude média de 361,0 
m em relação ao nível do mar, com distância em linha reta de 395 km em relação 
à Fortaleza. Sua posição geográfi ca é de 7º 14’ 59” de latitude Sul e 39º 08’ 35” de 
longitude Oeste (IPECE, 2015).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Predominar que na maioria das comunidades rurais brasileiras que não há 
serviço público ou particular para realização da coleta do lixo, o que ocasiona 
prejuízos, caso sua exposição seja feita de forma incorreta, maior risco de poluição e 
comprometimento da saúde das pessoas, portanto, a falta de um sistema de descarte 
em inúmeras localidades rurais pode ocasionar sérios problemas ao ambiente, como 
a contaminação da água, do solo e ate dos alimentos produzidos nas lavouras entre 
outros (SANTOS; OLIVEIRA, 2009).

Foi observado e registrado fotografi camente os locais onde há mais acúmulo de 
lixo.

Figura:1 Lixos descartados na beira da estrada
Fonte: Autoria própria do auto, 2018

Segundo Santos e Oliveira (2009), na maioria das comunidades rurais brasileiras 
não há serviço público ou particular para a realização da coleta do lixo, no entanto 
os moradores procuram dar destino fi nal para os lixos, então os moradores buscam 
soluções como descartar os resíduos sólidos de qualquer maneira no solo e às vezes 
provocando a queima do lixo, podendo ocasionar na redução da quantidade de 
nutrientes do solo ou emprobecimento do mesmo, além de possibilitar o surgimento 
de doenças. 

Se o lixo não for descartado corretamente, pode causar riscos maiores de 
poluição e pode causar danos a saúde das pessoas. A falta de um sistema de descarte 
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consolidado e efi ciente pode ocasionar sérios problemas ao ambiente, entre eles a 
contaminação da água, do solo e até dos alimentos produzidos nessas propriedades. 
No meio rural é utilizado o uso das queimadas e soterramentos para a eliminação 
desses resíduos, no entanto essa alternativa é incorreta por gerar impactos negativos 
ao meio ambiente, ao enterrar o lixo sem critérios de segregações podem causar sérios 
problemas, como o solo de onde muitos agricultores retiram seu sustento (CERETTA 
et al., 2013) . 

Figura:2 Resíduos descartados perto do rio
Fonte: Autoria própria do auto, 2018
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Figura: 3 Rio com presença de resíduos
Fonte: Autoria própria do autor, 2018

Quando chove, as águas das chuvas levam os resíduos sólidos para o rio como 
se pode observar na fi gura acima. Os resíduos ao entrar em contato com o rio, altera 
a qualidade da água além de contaminar peixes e os outros seres aquáticos. Como 
consequência têm- se o risco de transmição de doenças a quem consome o peixe 
além de ocasionar um desequilíbrio no ecossistema aquático.

De acordo com o estudo feito na comunidade, percebe-se o descartes 
inadequados dos resíduos, feitos pelos moradores, os quais  jogam em locais 
inapropriados, como por exemplo, perto dos rios e nos próprios quintais, podendo 
ocasionar a proliferação do Aedes Aegypti, casos já constatados na própria comunidade, 
mesmo assim continuam descartando os resíduos de forma incorreta.

4 |  CONCLUSÃO

Frente aos resultados do estudo, percebe-se que não há incentivos educacionais 
para os moradores que residem na comunidade. Portanto, é de suma importância 
que haja aplicação de políticas públicas com programas socioeducativos que possam 
resultar em alterações comportamentais e socioambientais, para que os moradores se 
sensibilizem sobre seus atos, contribuindo assim, com a melhoria da qualidade de vida. 
É de grande relevância que haja coleta de lixo nos meios rurais, pois os agricultores 
também precisam. Perante o estudo observam- se várias maneiras inadequadas da 
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destinação final dos resíduos, como a queima e a destinação perto do rio, no quintal e 
também na beira da estrada.
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